1. Diferentes origens da CI
As contribuições para o nascimento da CI vieram de muitas diferentes disciplinas e causadas por muitos diferentes interesses como:

· Ciência da Computação (tecnologia)

· Biblioteconomia (Library Science)

· Filosofia e taxonomia (classificação)

· Lingüística (tanto como objeto como instrumento prático)

· Teoria da informação (similaridade de terminologia)

· Cibernética (modelos cibernéticos da época)

· Matemática (realidade em modelos matemáticos)

A variedade de considerações levou a uma situação onde todo participante na discussão concordaria que houvesse uma “ciência da informação”, mas que esta teria alguma relação com o seu histórico pessoal.
As dificuldades na discussão do fenômeno:

· Diferentes históricos dos participantes

· Ausência de estudos históricos sobre o período do surgimento da CI

· As diferenças terminológicas no uso do termo informação

Perguntas de Wersig e Neveling:

Por que a CI se formou?

Quais são as necessidades sociais a serem cobertas pela CI?

Visões acerca da CI

Visão sobre o fenômeno – pessoas argumentando que existe um fenômeno chamado informação e que a CI é a ciência preocupada com este fenômeno.

Visão sobre as utilidades – CI como aplicação: pessoas da teoria da classificação, sistemas informacionais computadorizados e bibliotecários. 
Visão sobre a tecnologia – CI como uma vertente da Computação preocupada com a aplicação de equipamentos eletrônicos de processamento de dados para armazenamento e recuperação de dados. 

Visão sobre o propósito – a CI deveria servir e desenvolver o trabalho prático relacionada a necessidades sociais. 

2. Informação como o possível objeto da CI – 6 tipos de informação podem ser caracterizados

(a) Estrutura – as estruturas do mundo que podem ser percebidas ou não são “informação”. A informação então é independente de um indivíduo captá-la ou não.

(b) Conhecimento – o conhecimento construído com base na percepção da estrutura do mundo é “informação”. 
(c) Mensagem – informação como mensagem

(d) Significado – aceita apenas o significado da mensagem como informação

(e) Efeito – informação ocorre apenas como um efeito específico de um processo específico

(f) Processo – informação como processo

As muitas visões existem apenas em razão dos interesses no fenômeno, e pelo menos este termo (informação) ajuda a promover idéias. 

3. Propostas para a interpretação de informação na CI
3.1 Responsabilidade social – uma nova disciplina se desenvolveu - não por causa de um fenômeno específico que sempre existiu e que agora se torna um objeto de estudo – mas por conta de uma nova necessidade de estudar um problema que mudou completamente sua relevância para a sociedade. Agora, o problema da transmissão do conhecimento para aqueles que necessitam é uma responsabilidade social, a essa responsabilidade social parece ser o verdadeiro pano de fundo da “ciência da informação”. 
3.2 Onde a disciplina se situa

Como esta nova disciplina se encaixa com outras disciplinas centenárias?

(a) solução ampla – se qualquer estrutura do mundo objetivo é “informação”, então uma ciência preocupada com os métodos para descobrir essa informação, representá-la e transformá-la em outras representações que permitem conclusões seqüentes, será possível e útil para todos os tipos de trabalho científico. Tal ciência inclui: parte da matemática; lógica; filosofia da ciência; filosofia da linguagem; gramática transformacional; teoria matemática da comunicação. 
Essa seria uma CI mais filosófica, sendo em alguma extensão uma metaciência para todas as outras ciências. 

(b) solução do meio – baseada na combinação do conhecimento com a mensagem, onde a noção básica é a informação como conhecimento registrado. Essa ciência da informação se preocupará em estudar estruturas do conhecimento e vai incluir disciplinas como psicologia, teoria matemática da informação, teoria da comunicação, ciência da computação e lingüística. 

(c) solução estreita – área da informação limitada, preferida pelos autores. 

3.3 Uma proposta - Ver quadro
